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Editorial 

Conheça e reconheça a Subsede Campinas 

Esta é a i '.meira edição do Via 
Subsede. Seu oh 
tabelecer um canal de comunicação 
mais próximo e específico entre a 
Subsede Campinas e os 82 municípi­
os pelos quais é responsável, ou ain­
da pelos 4.500 psicólogos ativos em 
Campinas e região. Em todo o Brasil 
contam-se quase 100 mil psicólogos. 
Desses, 50 mil estão no Estado de São 
Paulo. 

Conheça e reconheça sua Subsede. 
Ela faz parte, juntamente com a sede 
do CRP SP e com as outras sete sub-
sedes do Estado, de uma proposta de 
trabalho sério e qualificado junto à 
categoria. Desejamos aproximação, 
aglutinação, esforço conjunto para 
implementar ações. 

Apresentamos nossa proposta de 
trabalho através das comissões e suas 
possibilidades de participação. Crian-
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cntíiçrio são as 
10 anda-

iampinas e nos 
conta: experiências e atividades 
desenvolvidas até então. Convidamos 
todos os interessados e esperamos 
que esses objetivos e atividades pos­
sam, de alguma forma, atrair a cate­
goria nessa nova empreitada do CRP 

Como não poderia faltar, todos po­
derão se inteirar de um pequeno ba­
lanço do nosso primeiro ano de ges­
tão. No ano 2000, estamos abertos às 
sugestões para a continuidade do tra­
balho. 

Entre tantos temas trabalhados em 
plenária, a Regulamentação das Espe­
cialidades em Psicologia integrou uma 
discussão de repercussão e interesse 

nacional. Essa questão interessa a to­
dos aqueles já engajados em sua prá­
tica profissional, aos recém-formados, 
estudantes, universidades e institui­
ções formadoras em geral. O artigo 
"Tempo de debate" (pág. 5) trata de 
alguns aspectos deste assunto bas­
tante ampla, que deve ser comparti­
lhada com toda a categoria. Leia, pen­
se, traga sua opinião, participe para 
enriquecer as contribuições. 

O Via Subsede se propõe reservar, 
em cada edição, espaço para artigos 
ou entrevistas com as universidades 
e instituições formadoras, bem como 
para a palavra do estudante com a 
seçio "Fala, estudante!". Nesta edi­
ção, a entrevistada é a professora Elza 

llauretti Guarido, da PUC Campinas, 
que nos conta sobre o desafio de or­
ganizar, a partir da década de 80, o 
estágio para formação de psicólogos 
na área da saúde pública. É importan­
te conhecer essa experiência. 

Na seção "Fala estudante!", quem 
nos fala é uma aluna da primeira tur­
ma do curso de Psicologia da Unip 
Campinas, Tânia Franzoni, refletindo 
sobre os problemas da formação, do 
mercado de trabalho e da possibilida­
de de institucionalização das especi­
alidades. 

Fala-se muito sobre as perspectivas 
do novo milénio, as revisões sobre as 
teorias, os comportamentos humanos, 
as técnicas de trabalho, a inserção no 
mercado de trabalho etc. Ele só será 
diferente e deixará um registro impor­
tante se todos enquanto categoria con­
tribuírem para o exercício da cidada­
nia integrados a uma prática profissi­

onal transformadora. 
A exemplo disso, nosso artigo do 

"Ponto polémico" é sobre um fato la­
mentável ocorrido no distrito de 
Souzas, em Campinas. ASubsede não 
poderia calar-se diante do ocorrido em 
novembro passado. Muitas são as for­
mas de violência que vivenciamos atu-
almente. Leia em "A faixa que diz tudo" 
(pág. 4), a história do descaso e pre­
conceito que alguns cidadãos tiveram 
diante da proposta de implementação 
de um consistente projeto de atendi­
mento a adolescentes. Como não é 
possível se omitir diante de casos 
como esse, a Subsede continua acom­
panhando a situação. 

Com os parceiros que contribuíram 
e incentivaram a concretização do Via 
Subsede - e que portanto o aguarda­
vam -, compartilhamos nossa alegria. 
Com os colegas a quem o Via Subsede 
se apresentará como uma surpresa, 
comemoramos mais um espaço para 
troca de ideias, experiências e infor­
mações sobre a Psicologia enquanto 
ciência e atuação profissional efetiva 
numa sociedade em processo de cons­
tante transformação. 

Acompanhe nossa agenda, envie 
suas sugestões e críticas, participe! A 
Subsede Campinas do CRP SP deseja 
a todos os colegas um ano 2000 feliz 
em realizações, em progressos, em 
fortalecimento do papel social da ca­
tegoria, em oportunidades dignas de 
trabalho conquistadas pelo esforço de 
ações conjuntas. 

Eliana A. de Moura Silveira 
Comissão Gestora 
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Balanço 

De portas abertas para o psicólogo 

A Subsede Campinas e as demais 
subsedes no Estado de São Paulo (oito 
ao todo) integram, junto com a Sede do 
CRP SP, um trabalho contínuo e cuida­
doso no sentido de preservar um es­
paço legítimo de aglutinação e articu­
lação dos psicólogos, para o debate 
dos problemas da Psicologia e a cons­
tante busca de soluções. 

A Subsede Campinas responsabili-
za-se por 82 municípios, contando no 
momento com 4.500 psicólogos ativos. 
É necessário e importante que a sub­
sede e os psicólogos inscritos se apro­
ximem. Essa é a maneira para atuali-
zarmos as informações sobre a prática 
profissional desenvolvida na região, 
para que o debate seja estimulado e 
para que mais parceiros sejam envol­
vidos no processo de implementação 
de ações. 

Atualmente temos três funcionárias, 
o horário de atendimento ao público foi 
ampliado (das 8 às 19 horas, inin­
terruptamente) e as reuniões de comis­
sões contam com o apoio administra­
tivo. Novos equipamentos foram adqui­
ridos, facilitando a informatização e 
proporcionando maior agilidade aos 
serviços em geral. 

Optamos também por uma forma de 

trabalhar que faz com que a Subsede 
Campinas do CRP SP fique mais próxi­
mo da categoria - em seu exercício pro­
fissional, sua experiência e dificulda­
des. Começamos com a Comissão 
Gestora ampliada para ouvir estas 
questões. Seis psicólogos com as mes­
mas funções fazem funcionar o cotidi-
ano da subsede e oferecem plantões 
diários de atendimento para as devidas 
orientações a quem procura o CRP SP 
(veja os horários na página 6). Outro 
grupo de psicólogos de diferentes in­
serções - universidades (professores 
e alunos), ONGs, prefeituras, associa­
ções de Psicologia e os colegas repre­
sentantes das comissões de trabalho 
constituídas na subsede -realiza o pla­
nejamento semestral das atividades 
programadas. 

Nossas comissões de trabalho es­
tão se organizando gradativamente, 
desta forma tornam possível a partici­
pação ativa e crítica da categoria, con­
tribuindo para uma avaliação mais re­
alista do compromisso social do psi­
cólogo e do contexto em que sua práti­
ca está inserida. Exemplo disso é a 
Comissão de Direitos Humanos, que 
promoveu na PUC Campinas o debate 
sobre a Resolução 01/09 do Conselho 

o Dia do Psicólogo. Trouxemos, alem de 
psicólogos, convidados de outras áre­
as, visando promover a interface com 
a Psicologia e enriquecendo a discus­
são. Também estiveram presentes pro­
fessores e estudantes das universida­
des de Campinas e região, membros de 
ONGs e de vários institutos formado­
res. Também marcou aquela semana a 
mostra de eventos científicos, com ex­
posição de painéis, tendo como prin­
cípio norteador o tema "Psicologia e 
Compromisso Social". Um coquetel de 
confraternização encerrou a festa, que 
teve a presença de mais de 100 psicó­
logos, com a apresentação de painéis 
relativos a trabalhos sociais. 

Promovemos dois encontros do 
"Café Filosófico", cuja atração (ou prin­
cípio básico, conforme sua origem na 
França), é a discussão acessível, demo­
crática, o diálogo público. É um fórum 
de mobilização para comunicação e re­
visão de ideias. Não se pretende con­
cluir uma discussão, mas cultivar a 
possibilidade de ressignificar experiên­
cias, aprofundar e ampliar conheci­
mentos. A iniciativa traz a oportunida­

de de reviver a postura de Sócrates, 
que se reunia com os jovens nas pra­
ças para conversar, de escapar da so­
brecarga das tarefas diárias, da pres­
são de exigências virtuais, para nos 
encontrarmos com nossas palavras e 
nossos sentimentos. Desde o primeiro 
"Café Filosófico" que organizamos, a 
casa ficou cheia de pessoas e criou-se 
um clima de convívio afetuoso. 

O primeiro Café com o tema "Dese­
jo", com os professores da Unicamp Dr. 
Roosevelt Cassorla e Dr. Luiz B. Orlandi, 
foi organizado junto com o Centro de 
Estudos em Saúde Mental de Campi­
nas. A ideia do "Café Filosófico" na 
subsede nasceu desta parceria. O se­
gundo tema, "Verdade", surgiu a partir 
da mobilização da Comissão Gestora 
no seu dia-a-dia de trabalho com a ca­
tegoria. Teve como convidado e mobi­
lizador Dr. Gilberto Safra, psicanalista 
e professor da USP e PUC, em São Pau­
lo. Os encontros terão sempre temas 
abrangentes que perpassam o cotidia-
no de cada um, bem como sua prática 

Em outra situação, reunimos os tra­
balhadores, familiares e usuários dos 
serviços de saúde mental para rear-
tículação e ampliação do Movimento 
Antimanicomial na região: eventos, 
reuniões de trabalho em São Paulo e 
preparação do encontro nacional. Nes­
te último, nossa região foi contempla­
da com a escolha para sediar um Se­
minário Nacional sobre Trabalho e Co- -
operativas, em 2000. 

A Subsede Campinas do CRP SP 
também esteve presente em atividades 
comemorativas ao Ano Internacional 
do Idoso. Promoveu um seminário em 
parceria com a Sociedade de Psicolo­
gia de Campinas e uma semana de de­
bates, juntamente com o Centro de 
Convivência e Cooperativa Toninha. 
Também contribuímos na organizar o 
encontro regional preparativo para o I 
Fórum Nacional de Psicologia do Trân­
sito, que foi realizado em 12 e 13 de no­
vembro em Brasília. 

Esta é nossa prestação de contas. . 
Convidamos os colegas para estarem 
mais próximos e assim conseguirmos 
melhores resultados em 2000. 

A Comissão Gestora 
Subsede Campinas 

CRP SP* Subsede Campinas - SP 
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Ponto polémico 

A faixa que diz tudo 
Doze de novembro foi um dia nu­

blado. Era véspera do final de semana 
prolongado pelo feriado que comemo­
rou a República (de coisa pública). 
Nesse dia, Campinas, estarrecida, 
sediava a CPI do Narcotráfico e se via 
envolvida na rede internacional de trá­
fico de drogas e lavagem de dinheiro. 
No distrito de Sousas, amanheceram 
faixas que provocaram perplexidade: 
"Menor drogado de Campinas em 
Sousas e Joaquim Egídio, não!". O fato 
leva a pergun­
tar o que faz 
com que, 
numa socieda­
de que cultua 
valores demo­
cráticos, as 
pessoas acei­
tem práticas 
de discrimina­
ção? 

Parte dos 
vitimados pela 
violência do 
tráfico de dro­
gas tem hoje 
entre 6 a 17 
anos de idade 
e perambulam 
pelas ruas. 
Pensando nes­
sa população, 
o Conselho 
Municipal dos 
Direitos da Cri­
ança e do Ado­
lescente, por 
meio de sua 
C o m i s s ã o 
Intersetorial, 
retomou o Pro­
jeto de Trata­
mento a Crianças e Adolescentes em 
Situação de Rua Dependentes de 
Substâncias Psicoativas, que prevê a 
implementação de um abrigo de pro­
teção temporária para até 20 meninos, 
meninas e adolescentes oriundos de 
qualquer localidade do município de 
Campinas. 

0 Conselho Gestor do projeto fir­
mou uma parceria com o Serviço de 
Saúde Dr. Cândido Ferreira, localiza­
do no Distrito de Sousas. Para imple­
mentá-lo foram selecionados educa­

dores sociais, enfermeiro, psicólogo, 
assistente social, médico e equipe de 
apoio e locado um espaço físico com­
patível com as necessidades. 

Além disso, considerou-se a natu­
reza do trabalho a ser realizado, a ca­
racterística específica da população a 
ser atendida e um modelo de saúde e 
integração social fundamentados no 
Estatuto da Criança e do Adolescente 

jíxas. Mais do que isso, elas revelam 
descaso e a conivência de setores 

a sociedade civil com o desrespeito 
vida humana em todas as suas di-

Vale citar trechos do manifesto "Fe-
em: Retrato da Barbárie Brasileira", 
o Conselho Federal de Serviço Soci-
I: "O que dizer de uma sociedade 
nde as crianças tornaram-se objetos 
escartãyeis e os animais foram trans-
>rmados em fetiches com caracterís-

legal as discussões em defesa da cri­
ança e do adolescente, torna ultrapas­
sada a política para menores e inclui 
na sociedade crianças e adolescentes, 
sujeitos sociais em condições particu­
lares de desenvolvimento. 

O conteúdo das faixas hasteadas 
em Souzas fere a Constituição e o pró­
prio Estatuto, revelando preconceitos, 
segregação e desinformação. Definir 
crianças e adolescentes a partir da 
palavra "menor", esquecendo o ECA, 
não é a única transgressão contida nas 

ticas humanas? (Referindo-se ao noti­
ciário do aniversário da cadela de uma 
famosa socialite carioca.) Grande par­
te da sociedade civil nega a defesa dos 
direitos humanos quando eles se re­
ferem aos excluídos do sistema, pos­
tura alimentada amplamente pelos 
meios de comunicação, a exemplo dos 
programas de TV que exploram a mi­
séria e a violência, reforçando o medo 
social e a cultura da miséria moral". 

O que vem ocorrendo no distrito de 
Sousas mostra o apartheid social no 

qual vivemos. Alguns moradores, fan­
tasiando residir num local seguro e li­
vre dos problemas urbanos, fomentam 
o medo e, em decorrência deste, a se­
gregação, negando a cidade como um 
espaço de experiência social da diver­
sidade e complexidade. 

O Conselho Regional de Psicologia 
do Estado de São Paulo, como órgão 
público, assumiu o compromisso de 
trazer à tona, discutir e lutar contra to­
das as formas de exclusão, opressão 

e discriminação, 
no sentido de ga­
rantir o senti­
mento de legiti­
midade social 
que advém do 
desenvolvimento 
de uma raciona­
lidade ético-afe-
tiva na cidade. 

Diante dessa 
situação em que 
estão sendo cla­
ramente violados 
os direitos da cri­
ança e do adoles­
cente, a Subsede 
de Campinas tem 
participado ativa-
mente no comba­
te a essa forma de 
discr iminação. 
Tomando medi­
das concretas de 
atuação, a Sub­
sede está partici­
pando das dis­
cussões com o 
Conselho Gestore 
o grupo de apoio 
ao projeto, OAB, 
Conselhos Tutelar 

e dos Direitos da Criança e Adolescen­
te e moradores. 

Além disso, entrou com uma repre­
sentação nas Promotorias de Justiça 
da Infância e Juventude e de Direitos 
Constitucionais e da Cidadania da 
Comarca de Campinas, denunciando 
e exigindo que se puna, na forma da 
lei, os responsáveis pelas faixas colo­
cadas no distrito e pela fomentação do 
preconceito. 

Segue um trecho da representação 
redigida pelo CRP Ç D 
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"I.VI. A discriminação, seja qual for 
sua circunstância, é sempre digna de 
repulsa e indignação por parte daque­
les que lutam pela construção de uma 
sociedade justa. Entretanto, torna-se 
mais grave nesta situação, pois as ví­
timas são crianças e adolescentes, 
que já não puderam contar com a pro­
teção de suas famílias, tendo sofrido 
privações desde a mais tenra idade, e 
que vivem nas ruas em condições de­
sumanas, sofrendo as consequências 
disto em todos os aspectos de seu de­

senvolvimento como pessoas huma­
nas. 

I.VII. O denunciante, bem como osjf 
homens e mulheres que atuam no 
combate a tais discriminações, negli­
gências e violências, exige que tais 
fatos sejam apurados, com punição 
aos responsáveis." 

O resultado da representação na 
Promotoria de Direitos Constitucionais 
e da Cidadania foi a exigência do Pro­

motor de Justiça Rodrigo de Mesqui­
ta Pereira, no sentido de que o 
subprefeito retirasse as faixas pre­
conceituosas do local, substituindo-
as por outra discordando das atitu­
des discriminatórias, em nome da 
Prefeitura de Campinas. 

Até o fechamento desta edição, a 
subprefeítura ainda não havia aca­
tado a solicitação do promotor. La­
mentavelmente, permanece o emba­
te no Conselho Municipal dos Direi­
tos da Criança e do Adolescente. De 
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um lado estão grupos de apoio e o 

Conselho Gestor, de outro, um grupo 

contrário ao projeto e secretários mu­

nicipais da Saúde e da Assistência 

Social. 

ASubsede Campinas do CRPSP con­

tinua aguardando o desfecho desta si­

tuação, sempre atento aos jogos polí­

ticos que impedem o cumprimento do 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Especialidades 

A discussão sobre a regulamenta­
ção da especialidade em Psicologia 
r.oloca-se atualmente como uma ques­
tão importante e polémica para a or­
ganização e construção da Psicologia 
como ciência e profissão. O Conselho 
Federal de Psicologia e os Conselhos 
Regionais têm discutido o tema, em 
suas plenárias e reuniões de comis­
são, num esforço constante para 
contextualizar sua abrangência, no 
sentido de levantar os aspectos favo­
ráveis e desfavoráveis de tal proposi­
ção. Na reunião de dezembro de 1999, 
decidiu-se pela regulamentação. Po­
rém, a edição da Resolução que defi­
nirá como isso efetivamente vai acon­
tecer ficou para dezembro de 2000, 
por ser uma questão fundamental e 
jpara que tenhamos uma decisão de­
mocrática, com o máximo de psicólo­
gos opinando. 

Então, é tempo de debate. A análi­
se da especialidade não deverá ser 
particularizada, mas configurada a 
partir das questões político-econômi-
cas, do mercado de trabalho, das re­
lações com outras profissões, da cons­
trução subjetiva do conhecimento, de 
uma prática efetiva e transformadora. 
Os Conselhos têm problematizado es­
sas questões, e o Via Subsede abre 
mais um canal para discussão, convi­
dando os psicólogos a refletirem so­
bre alguns aspectos. 

A formação de um profissional 
generalista vem sendo um desafio e, 
aos poucos, uma realidade. Nos últi­
mos 20 anos, o campo de atuação dos 
psicólogos foi ampliado. Dos consul­
tórios particulares atingiram-se a saú­
de pública, as escolas, o Judiciário, o 

Tempo d 
trânsito, as organizações, os esportes, 
entre outros. Conquistas ess8«P;que 
não se deram pelas nossas e s p É | : I 
dades, apesar da constante necaHH 
dade de estudo e aprimoramento p 8 | j 
soai que nosso campo de ação exige?' 

Estamos ainda construindo uma 
formação generalista. Não estaríamos 
apenas trocando de lugar ao regula­
mentar a especialidade posterior? 
Atropelando um processo de constru­
ção? As universidades que formam os 
psicólogos, inscritos no CRP SP, são 
todas regulamentadas. No dia-a-dia 
do Conselho, e como profissionais fora 
deste, observamos que isso não é ga­
rantia de qualidade. Nos institutos de 
formação (vários particulares, regula­
mentados ou não), observamos o 
mesmo. Quem ou o que preencheria 
essa defasagem? 

Há um descompromisso do MEC 
em relação às universidades, fazendo 
pensar que a graduação em Psicolo­
gia não forma ninguém, que precisa­
mos de mais especializações, residên­
cias, cursos e mais cursos de forma­
ção teórica e, às vezes, prática. Tanto 
preparo e tanta distância de uma prá­
tica efetiva! Quando chega o momen­
to de trabalhar, precisa-se passar ain­
da pela avaliação do mercado de tra­
balho, que com frequência responde 
pela não-adequação do perfil ou da 
idade. 

Isso nos leva aos sérios desdobra­
mentos que a criação da especialida­
de provocaria no exigente mercado de 
trabalho, podendo restringir e muito 
a atuação do psicólogo na sociedade. 
Temos o risco de promover a reserva 
de mercado entre nós mesmos. Somos 

ainda não "vendidos" e "comprados", 
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ção de cursos e a reserva de mercado 
po^arte das instituições formadoras, 
o que a nosso ver é fruto e contribui­
ção a uma política neoliberal, restan­
do aos psicólogos ò físco do aumento 
da possibilidade da exclusão formal 
do mercado de trabalho. 

A Psicologia é uma "ciência espe­
cial". Ainda está construindo sua iden­
tidade e, consequentemente, seu pa­
pel na sociedade. É necessário um 
aprofundamento maior e uma aproxi­
mação também mais bem qualificada 
com a categoria para a compreensão 
dessas questões. O tema é amplo e 
complexo - se assim não fosse, tam­
bém não estaria terminado. 

Seria a especialidade regulamenta­
da ou um mercado de ilusões? Quan­
tas novidades temos nos dias de hoje: 
a empregabilidade, a diversidade, a vi­
sibilidade e a especialidade... Quanta 
notoriedade! Para onde estamos cami­
nhando? Aonde chegaremos com tan­
tas "dades"? Teremos idade? Seria 
uma regulamentação a partir de medo 
ou da proteção, de quem (do profissi­
onal... do cliente... do medo que cer­
ca todos nós)? 

Há uma passagem ilustrativa no li­
vro "Compêndio de Análise Institu­
cional", de Gregório Baremblitt, sobre 
a análise da produção de demandas: 
"Um oficial pede a um soldado que 
suba na torre de controle para ver se 
os índios estão vindo ou não. É um 

forte americano, em território índio. 
Então, o vigia sobe, olha e diz: 'Sim, 
os índios estão vindo... são muitos; 
vêm correndo'. O oficial pergunta: 

migos?', ao que o soldado responde: 
ligos, porque es-

ndo com Baremblitt:"(...) 
jj divisão em especialidades, profis-
Éiis, só existe dentro da equipe, mas 
não nos usuários. A realidade vem 
toda junta, as divisões que fazemos 
são totalmente produzidas. Mas, a re­
alidade vem junta e nós não estamos 
juntos; o mais que conseguimos, às 
vezes, é estarmos próximos, um ao 
lado do outro. E o que acontece é que 
cada especialidade, cada profissão 
julga que os problemas da realidade 
são problemas de seu campo (...). 
Acontece que o aparelho científico dis­
ciplinar e a condição profissional es­
tão estruturados para isso, para enca­
rar qualquer problema da realidade e 
estar, em princípio, convencido de que 
o problema é nosso: de cada um, do 
especialista, do profissional". 

O ser humano é complexo é gregá­
rio e nunca está terminado. O sofri­
mento psíquico também é complexo 
e não está dissociado do contexto em 
que esse ser humano está inserido. 

O diálogo esta aberto. A Subsede 
Campinas, como representante do CRP 
SP na região, convida a categoria a 
estar mais próxima a este debate, que 
diz respeito a grande mudança em 
nossa vida profissional. 

Comissão Gestora 
da Subsede Campinas 
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Via Subsede 

Marque na Orientação 

Fevereiro 
• Dia 29, às 19 horas, na Subsede 

Campinas Debate "0 Projeto Tera­
pêutico - Pedagógico da Unipai em 
Campinas (Unidade de Internação 
para Adolescentes Autores de Ato 
Infracional)", com jeanete Martins 
de Sá, da Faculdade de Serviço So­
cial da PUC Campinas, e Maria de 
Lourdes Trassi Teixeira, da PUC São 
Paulo e CRP SP 

Março 
• Subsede Itinerante, reunião em Rio 

ctaro 
• Subsede Itinerante, reunião em Pira-

• Debate "Reeistro de Especialidades 

• Subsede Itinerante, reunião em 
Itatiba 

• Abertura das comemorações dos "10 
anos do ECA" 

Maio 
• Subsede Itinerante., reunião em 

jundiaí 
• Dia da Luta Antimanicomial, em vá­

rias cidades 
• Debate "Contrato em Diferentes 

Abordagens Clínicas" 
Junho 
• Subsede Itinerante, reunião em São 

João da Boa Vista 
• Debate "A Questão dos Laudos Psi­

cológicos nas Diversas Áreas de Atu­
ação" 

Nestas e nas demais atividades, ve­
nha expor sua opinião e compartilhar 
sua experiência. 

Canal aberto entre profissional 
e Subsede 

A Comissão de Orientação foi or­
ganizada na Subsede Campinas com 
o propósito de oferecer um atendi­
mento à intensa demanda proveni­
ente da categoria e de usuários dos 
serviços de Psicologia. 

Esta Comissão distineue-se das 

um espaç^de discus-
permeía o entendimen­

to politizado das demandas e 
consequentemente a possibili­
dade de dar repostas coletivas. 

2.Integrar a proposta política do 
CRP SP e assim agilizaras respos­
tas. 

3.Desafogar o Centro de Orientação 
em São Paulo, e ao mesmo tem­
po, contar com seu respaldo. 

Algumas das estratégias para que 
esse trabalho se desenvolva são: 

1. Realização de plantões diários 
pela Comissão Gestora, para 
atendimentos das demandas. 

2. Utilizar sempre um espaço no 
Via-Subsede com uma seção 
"TiimÊúvidas", para responderás 
questões mais comuns. Preser­
variam espaço para discutir al­
guns temas polémicos e/ou atu­
ais. As dúvidas e contribuições 

j lpoderão ser enviadas por cartas 
ou e-mail. 

3. A triagem da demanda tem como 
referência as categorias esta­
belecidas pelo Centro de Orien-

4. Possibilitara continuidade da or­
ganização de eventos para o de­
bate de temas polémicos, a par­
tir do trabalho da Comissão. 

Conheça os horários de plantões, 
nos quais os atendimentos poderão 
se realizar via telefone ou pessoal­
mente. 

Plantões de 
atendimento 
na Subsede Campinas 

: Segundas-feiras, 
! das 17I100 às lohoo 
• Elisabete Gonçalves Zuza 
j CRP 06/27363-8 
1 

| Terças-felras, 
| das 13I100 às 15I100 
I Eliana Ap. Moura Silveira 
I CRP 06/4783 
I 
* Quartas-feiras, 
; das 9I100 às nhoo 
| Maria Isabel N. Marques 
j CRP 06/986 

I Qulntas-feiras, 
I das 17I100 às íohoo 
1 Daniela Martins Peterle 
| CRP 06/41378 

S Sextas-felras, 
I das 141130 às 16I130 
Í Ana Claudia Júdice Alleotti 
Í CRP 06/34100-4 

Criança e adolescente 

Comissão inicia seu pensar e fazer 
A Comissão de Criança e Adoles­

cente da Subsede Campinas está se 
formando. Os objetivos estão sendo 
construídos e já temos algumas pro­
postas: 

• Discutir o compromisso social do 
psicólogo com a problemática da 
infância e juventude, norteado 
pelo Estatuto da Criança e Ado­
lescente, ECA. 

• Desenvolver um espaço de análi­
se crítica dos fatos da atualidade 
nesse campo e apresentar um 
posicionamento frente a eles. 

• Promover um fórum de debates e 

troca de experiências com os di­
versos profissionais que têm in­
teresse e/ou atuam na área. 

• Contribuir para a qualificação 
continuada dos profissionais psi­
cólogos e afins. 

• Abrir um espaço de divulgação de 
conhecimentos científicos e de 
práticas profissionais. 

• Participardo Fórum Municipal dos 
Direitos da Criança. 

• Organizar atividades comemora­
tivas aos 10 anos do ECA. 

Essas são algumas das ideias, e 
estamos convidando os colegas de 
profissão a participar da Comissão, 
ampliá-las e concretizá-las. Temos atu-
ado basicamente de duas maneiras: 
um grupo pequeno que se reúne quin­
zenalmente e prepara discussões, tra­
balho e materiais para eventos e in­
tervenções e um grupo maior (atual-
mente com 36 pessoas de diferentes 
instituições), que se reúne mensal­
mente. 

Se você tem interesse nas questões 
que envolvem a infância e juventude 
ou nos eventos que serão divulgados 

posteriormente, aqui vai nosso convi­
te: participe! 

Comissão da Criança e 
do Adolescente 

Reuniões quinzenais, às quintas-
feiras de i8h30 às 2ih30 

Reuniões mensais, na primeira 
sexta-feira de cada mês 

de i4h às i7h. 
Local: Subsede de Campinas 

do CRP SP 
Contato: Gisela 
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Wa Subsede 

Relato 

Direitos Humanos no CRP SP: 
uma experiência! 

Constituir e participar da Comissão 
de Direitos Humanos no CRP tem sido 
um gostoso exercício de cidadania nes­
te país, onde as instituições e as ativi­
dades políticas foram delegadas aos 
"políticos profissionais", encontrando-
se desacreditadas e esvaziadas de par­
ticipação popular. Ao ocupar seu espa­
ço no CRP, a Comissão de Direitos Hu­
manos põe em prática uma experiência 
de desprivatização do espaço público, 
na medida em que abre a entidade às 
demandas da sociedade civil organiza­
da para, em seguida, colocar suas fer­
ramentas (nossos saberes) a serviço da 
construção de práticas que promovam 
a constituição de novos sujeitos coleti-
vos. Seu propósito é provocar nossa co­
munidade epistêmica a produzir refle­
xões sobre o campo psi que aprofundem 
a compreensão dos mecanismos que re­
produzem e justificam a desigualdade, 
a exclusão e a passividade, resguarda­
das, muitas vezes, sob o véu do cien-
tificismo e da técnica. Pretende também 
oferecer um trabalho diferenciado, que 
possibilite a reflexão sobre a construção 
da cidadania e a superação do para­
digma do indivíduo espectador e do in­
divíduo consumidor. O desafio é fomen­
tar o exercício de direitos e estimular a 
criação de vínculos solidários, como for-
fha de quebrar o isolamento social re­
produzido por esse modelo de espaço 
público urbano que produz, entre outras 
coisas, violência e solidão. 

Em Campinas, iniciamos os traba­
lhos no dia 9 de março de 1999. Somos 

um grupo multiprofissional que congre­
ga diferentes experiências nos campos 
da saúde, ciências sociais e comunica­
ção. Inicialmente, como método de or­
ganização e qualificação da Comissão, 
optamos pela leitura e discussão de al­
guns programas de direitos humanos, 
assim como de outros textos relaciona­
dos à questão. Nessa fase, contamos 
com a assessoria do advogado Paulo 
Mariante, integrante do grupo Identida­
de. Durante todo o ano passado, esta­
belecemos trocas de experiências com 
outros grupos e ONGs e assisrê£|cís a 
vídeos que nos propiciaram obter mfor 
mações e saberes sobre o conjunto lias 
questões e principais reivindicaçõlljl 
que estão na pauta dos movimentos das™ 
minorias sociais. Esse processo conti­
nuará em curso como uma de nossas 
principais metas. 

Esses contatos nos permitiram pen­
sar sobre as nossas possibilidades de 
ação: 

Em conjunto com o grupo Identida­
de - Grupo de Ação pela Cidadania Ho­
mossexual - , foi promovido um debate 
com a presidente do Conselho Federar 
de Psicologia, Ana Bock, sobre a Reso­
lução 01/99, q u e estabelece normas 
para a Psicologia em relação à questão 
da orientação sexual. O encontro ocor­
reu na PUC de Campinas, com a partici­
pação de 85 pessoas, entre alunos da 
graduação, professores, profissionais e 
comunidade GLS. 

A convite do grupo Identidade, a co­
missão participou de um debate sobre 

o Dia do Orgulho Gay e coordenou uma 
oficina de reflexão sobre a Resolução 
01/99. 

Como contribuição à Semana do Psi­
cólogo, a Comissão colaborou com a or­
ganização da mesa de debates sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, 
pôr entender que essa é uma das ques­
tões sociais mais agudas que compro­
metem, no presente e no futuro, o direi-

que trabalham no campo do 
hurrwios na cidade. 

Pessoas VweíWÊW§fí;ti j ;. : Al 
conosco o representarrNP&ii 
em Campinas, Saulo Augusto Pereira Fi­
lho, relatando as experiências e ativida­
des desenvolvidas pelo grupo. 

A Comissão tem participado ativa-
mente, em parceria com a Comissão de 
CriàriÇa e Adolescente do CRP, do movi­
mento de apoio ã implementação de 
projeto coordenado pelo Conselho Mu­
nicipal da Criança e Adolescente e o 
Serviço de Saúde Dr. Cândido Ferreira, 
que atenderá crianças e adolescentes 
de rua em situação de risco de vida, e 
contra a discriminação que essas crian­
ças vêm sofrendo por parte da comuni­
dade. 

A Comissão mantém contato perma­
nente, por meio de correspondências 
que contêm a pauta e informações so­
bre os trabalhos, com todas as pessoas 
e entidades que participaram de algu­
ma de nossas reuniões. 

A partir da nossa interlocução nes­
ses encontros, delineamos para o ano 
2000 as seguintes propostas: 

í.Oficinas de Cidadania: produção e 
apropriação coletiva de conheci­
mentos/saberes, com grupos de 
variados setores da comunidade, 
no sentido de estimular o exercí­
cio da cidadania. 

a.Trabalhar o nexo entre Psicologia 
e direitos humanos. 

3.CÍCÍ0 de Reflexão e Vivência: "Ci-
e do espaço públi­

co". Discussão sobre a priva­
tização do espaço público e suas 

* consequências. 
"Desejar e inventar", bem como pro­

duzir estratégias para realizar nossos 
sonhos, fazem parte de nosso projeto. 
Contamos com todos aqueles que quei­
ram partilhar conosco esses desafios. 

O grupo reúne-se quinzenalmente às 
segundas-feiras, das 19 às 22 horas, e 
reiniciará suas atividades em no dia 7 
de fevereiro de 2000, com a criação das 
oficinas. 

Para qualquer informação, basta li­
gar na Subsede e falar com Mariete. 

Comissão de Direitos Humanos 

Trabalho 

O espaço difuso da Psicologia na Organização 
Reunimo-nos com o intuito de pensar 

a Psicologia e o trabalho, tendo em vista 
que hoje "o espaço do psicólogo na or­
ganização é difuso, podendo sua práti­
ca estarem diferentes lugares". Portan­
to, trata-se de um assunto extenso. 

Por onde iniciar? 
Em função das condições de nosso 

país e da constante mudança no mundo 
do trabalho, optamos por um projeto 
que, a partir de uma reflexão, pudesse 
gerar ações práticas que norteassem a 

ação do psicólogo. 
A princípio, resolvemos discutir o 

tema cooperativismo, por ser uma opção 
aos regimes de organização trabalhista 
predominantes em nossa sociedade (pú­
blico/privado). Estamos falando de con­
ceitos como o do "vínculo solidário", que 
estabelece uma outra forma de relação, 
teoricamente não esmagadora. Seria uto­
pia? 

No momento, estamos procurando 
conhecer mais sobre economia solidária, 

cooperativa, grupos solidários, vínculos 
sociais etc, com o objetivo de organizar­
mos eventos para aprofundar o assunto. 
Visamos subsidiar os psicólogos a desen­
volverem atividades nessa área, na sua 
prática cotidiana, auxiliando os cidadãos 
a ampliarem suas possibilidades para en­
frentar o desemprego tão ameaçador. 

Devido à abertura tão acentuada das 
possibilidades de atuação do psicólogo na 
área de trabalho, pretendemos também 
discutir outros temas como a diversidade. 

Tratarde questões ligadas a preconceitos, 
estereótipos e discriminação que tanto di­
ficultam as percepções dos psicólogos em 
suas atividades nas organizações. 

Outro assunto também previsto é a 
saúde do trabalhador, pois fala-se muito 
em qualidade de vida no trabalho, mas 
pouco se faz de concreto nessa área. Você 
se interessa por alguns desses temas? 
Venha participar de nossas reuniões! In­
formações na secretaria da Subsede Cam­
pinas do CRP SP. 
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Via Subsede 

Entrevista 

Cuidar da formação 
Nas edições do Via Subsede buscare­

mos contato com professores das cinco 
faculdades de Psicologia de nossa região 
(Unimep, USF, Anchieta, Unip e PUC), para 
mostrar o que tem acontecido nas práti­
cas oferecidas aos alunos durante os cur­
sos. Assim, daremos oportunidade aos 
professores de trocar experiências e aos 
alunos de conhecer as possibilidades de 
desenvolvimento. Tudo na tentativa de, 
também, cuidar de nossa formação. 

Nesta edição, a entrevistada é a pro­
fessora Elza Lauretti Guarido, docente da 
PUC Campinas desde 1978 e atuai coor­
denadora da Clínica de Psicologia, além 
de supervisora de estágio de Clínica em 
Saúde Pública desde 1986. Elza é forma­
da pela USP e mestre em Psicologia Clíni­
ca pela PUC Campinas. 

Via Subsede - O que a levou a organi­
zar um estágio para formação de psicólo­
gos para a saúde pública, na década de 
80? 

Elza Lauretti Guarido - De um lado, a 
convicção de que o trabalho do psícóto-

Fala Estudante! 

Pelo jeito, nenhum psicólogo sai pron­
to dos cursos de graduação. É como che­
gar ao fim de um começo, ou seja, ganha­
mos o diploma e temos a certeza de que 
nosso aprendizado está apenas começan­
do. Em geral, a formação é abrangente, fa­
zendo uma varredura sobre as áreas de 
estudo e, em função disso, perde-se no 
aprofundamento. 

De um lado, cada universidade tem 
suas particularidades, abrangências e li­
mitações. De outro, cada estudante vive 
essa situação de uma forma pessoal, 
entrelaçada por vivências e questio­
namentos particulares. Porém, em geral, 
quando ingressamos no mercado de tra­
balho vemo-nos em papos-de-aranha. De­
veremos fazer uma síntese das gave-
tinhas disciplinares aprendidas, escolher 
uma área de atuação, definir referenciais 
norteadores, criar um estilo pessoal de 
trabalho... Enfim, essa é a realidade que 
se apresenta, mas outro entrave está se 
configurando. 

Atualmente, uma das discussões em 
aberto, no âmbito da formação do psicó­
logo, é a exigência de especialização 
como pré-requisito para sua atuação no 
mercado de trabalho. Isso, a meu ver, 
pode ser uma amarra para o psicólogo. 

go clínico deveria alcançar mais do que a 
prática de clínica privada e, de outro, a 
própria transformação do mercado de tra­
balho, já visível na época em São Paulo, 
com as novas propostas para a atenção à 
saúde implantadas a partir de 83. Algu­
mas circunstâncias pesaram a favor. Ter 
participado como representante da PUC 
do grupo de trabalho em saúde mental 
que começou a discutir, em 82, a integra­
ção na área da saúde das instituições 
públicas e universitárias em Campinas. E 
o fato de a PUC manter, na época, através 
da Faculdade de Ciências Médicas, qua­

se por um lado é fundamental que o 
psicólogo esteja sempre se atualizando e 
em processo de formação constante, por 
outro, a especialização, tornando-se algo 
institucionalizado, perde seu sentido 
como um processo dinâmico de aprofun­
damento e de construção do perfil profis­
sional. Partindo dessa premissa, o psicó­
logo precisará respondera uma exigência 
burocrática distanciada de sua experiên­
cia pessoal. 

Outra questão que se coloca é que é 

vemos dez candidatos para oito vagas. O 
número de candidatos foi crescendo, do­
bramos as vagas e agora fazemos seleção 
quase 100% das vezes. Em 97 tivemos 
três grupos funcionando e em 99 tivemos 
32 candidatos para 16 vagas. E o mais 
positivo ainda - talvez para nós profes­
sores- é encontrarmos alunos trabalhan­
do em várias prefeituras pelo Brasil afora, 
não apenas na área clínica, mas também 
com frequência na área social. Isso mos­
tra, para nós, a abrangência que temos 
conseguido na prática trabalhando não 
apenas na clínica tradicional, dando sub­
sídios para raciocinar sobre a inserção e 
qualidade de vida das pessoas - o supor­
te bástcò para a saúde mental. 

na prática, na vivência profissional, no co-
tidiano das instituições, da clínica e das 
organizações que a necessidade de espe­
cialização faz-se presente e mobiliza o psi­
cólogo na busca de novos referenciais que 
norteiem sua atuação. 

A reflexão sobre os cursos de gradua­
ção deve ser uma constante, envolvendo 
as demandas do mercado e da socieda­
de. Além disso, faz-se premente a fiscali­
zação da qualidade dos cursos de Psico­
logia, na garantia de uma boa formação 

transformação efetiva bem-sucedidas 
para mostrar aos alunos. Muitas vezes 
vemos as mesmas práticas de antes ape­
nas rebatizadas. De outro lado, dentro da 
universidade as mudanças são lentas, a 
pressão dos custos tem ficado mais for­
te, pondo em xeque estágios como esse 
que exigem mais tempo do supervisor jun­
to ao aluno, não apenas a distância, mas 
no local. 

VS - Quais os avanços alcançados 
nesses anos de docência e supervisão no 
estágio em saúde pública? 

Elza - O fato mesmo de existir esse es­
tágio já é, no meu entender, um grande 
avanço. Ver e até manter contato com ex-
alunos atuando na rede, em Campinas e 
região, é um grande ganho. Ao longo des 
se tempo, junto com Florianita e Antonia,-
também supervisoras na área, fomos de­
senvolvendo uma noção mais concreta do 
que pode ser a clínica a ser praticada na 
rede, uma clínica "ampliada", a qual não 
pudemos ainda sistematizar no papel. 
Mas o faremos em breve. 

profissional. E, por último, que sejam 
aprofundados os debates e reflexões so­
bre como antecipar a introdução do estu­
dante de Psicologia na realidade do mer­
cado de trabalho, de forma que este pos­
sa vivenciar o sentido e a responsabilida 
de da nossa profissão. 

Tânia Franzoni Ferreira da Silva, 
estudante do 5a ano do curso de 

Psicologia da Unip. 
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| Í 5 - Quais as dificuldades enfrenta-
prnoje para a formação de profissionais 
je atuam nessa área? 

1. O primeiro grupo Elza - Na saúde pública é triste cons-
para esse est^p^ tatar que, na área "da mental", como se 
Iorque "caíram" no costuma dizer, as coisas não evoluíram 
ao. No ano segum- como se esperava. Apesar dos discursos, 
pllros alunos e ti- temos ainda poucas experiências de 

Formar-se no ano 2000 


